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			PREFÁCIO

			“ Mais l’enfance [est] (...) peut­-être horizon, point de départ, coordonnées à partir desquelles  les axes de ma vie pourront trouver leur sens.”

			Georges Perec

			Sem dúvida que este legado de Jaime Marinho de Moura, textos­-fragmentos de vivências que lhe pontuam a existência, recorrem espontânea e frequentemente à sua infância, no ambiente rural que o viu nascer e crescer – Aboim, Amarante – e a tempestuosa cercania serrana do Marão e Aboboreira. Filho dessa paisagem grandiosa, mas agreste, que o modelou e cuja contemplação lhe terá dado asas que o fez sobrevoar mundos, conhecendo novos mundos, desenraizado sem que se lhe tenha desprendido a raiz dessa força da natureza, dela reflecte a sua natural força de vontade indómita e esforço incansável na conquista.

			“Vivi nos montes a minha vida, família que partiu sem nada eu poder dizer, saí da terra, à aventura, mourejei anos sem nada poder fazer, curta a vida para tanto querer...”  (Sozinho)

			Na gente da sua terra colhe aprendizagem de vida, ideais e princípios que lhe definem o carácter e temperamento rude, mas vertical, exigente, mas solidário, realista, mas aventureiro, turbulento, mas doce, remetendo­-o a um angélico saudosismo do ambiente serrano, feito sonho lúcido, em contraste com as ansiedades de homem amadurecido, na solidão urbana, em “paralela vivência...”.

			“Foi aquele povo que me viu nascer, aquele povo que me ensinou a sorrir, que me fez sentir o que é sofrer, que me ensinou a bondade  de todos ouvir!” (De Que Povo Sou eu?)

			Este livro é uma história de vida e como toda a história de vida, é também uma história de candura da primeira idade, de dor e sofrimento na partida, de combate patriótico, em guerra, vivido e cumprido à exaustão, de revolta pelo esquecimento fácil que méritos e louvores não compensam, de desilusão pelo desbaratar do passado glorioso de um país que defendeu..., a dignidade feita conveniência, valores esfumados, uma tristeza imensa! Um livro que chora!... Um livro que grita! Um livro que denuncia e acusa!...

			“Morre uma juventude que envelheceu, olha o povo que emudeceu, risca­-se a História de quem a viveu...” (Crenças)

			É por isso, também, um manifesto acusatório, agora numa nova luta que trava com a mesma virilidade de outrora, reclamando justiça, a subversão de “... um de povo que emudeceu”. E se cai, por vezes, na melancolia do que não teve resposta, no desconforto da inquietação, deles emerge com a impetuosa recusa à condescendência e à capitulação.

			“À força da convivência a que nos obrigam, entalados num sistema  a que chamam democracia, uns são doidos por conveniência, outros ... caminham, sem castigo, ... para abismos que hão­-de custar sacrifícios a todos os demais!” (Poesia Duma Vida)

			“Sim, sou do meio, mas como já não posso dizer, malgrado esforço em que me empenho, faço­-o a escrever ...!” (Sou do Meio)

			“Não basta querer, é preciso ter coragem de seguir em frente, mesmo com medo de morrer...” (Nem Sempre”)

			Das deambulações por uma vida cheia, Jaime Marinho de Moura escreve contos poéticos ou poemas em prosa de extrema sensibilidade e deleite estético que materializa muito bem: uma dança de palavras atravessada pelo movimento do ritmo e sonoridades. Abre a sua alma, expõe a sua intimidade, desnuda a sua angústia, exalta a criatividade no sofrimento, enche a caneta na emoção, cria textos numa feliz aliança do sentido poético e da linguagem metafórica e musical.

			Do seu novo posto de comando e nova janela de observação, do país e do mundo, a internet, usando esta nova arma que bem usa, a palavra, investe, alternando em prosa chocante e intensa, quão dura a realidade ou memórias que o tumultuam.

			E...basta de prefácio!

			Jaime Marinho de Moura vai dizer…

			Paços de Ferreira, Dezembro de 2020 			Eduarda Brandão

			PS: Texto escrito em incumprimento do novo Acordo Ortográfico

		

	
		
		

	
		
			FOLHAS DE OUTONO

			Nem sempre pude dizer não quando queria, nem sempre disse sim quando devia, razões escondidas se impõem quando o corpo e a alma, de força, já não dispõem para discorrer sobre o acto que, de vista, não devemos perder! Não guardo rancores a quem mal me julga ou julgou, subi a vida com lisura, por vocação, não bajulei ninguém, como postura e perdoo­-lhes porque não tinham mais cultura! Faziam grupinhos como as feias lá da escola, enfileiravam­-se, empertigados, para defender os que metiam o pé na argola! Eram uns “senhores” de ignorância vaidosos, não serviam, serviam­-se por caminhos maldosos e, nas jantaradas, arrotavam poderes que sabiam não merecer!

			Tenho pena de não saber dizer o que sinto, porque num desabafo me aliviava, sofro porque, se falar, sei que minto, ficar calado é tormento que não me deixa sossegado! Gente que comigo conviveste, em preocupações não confessadas, valeu a pena não dizer nada, hoje, em serenas lembranças, são memórias de águas passadas! Olho o infinito perdido num vazio de sentimento, faço­-me perguntas que sei nunca obterão resposta, desconfiam de mim porque mantenho um silêncio que é a forma de estar de quem não tem mais explicações a dar! Nada tem valor ao redor de mim, o olhar perdido só me lembra o passado, tudo vai indo para o lixo, pouco ou por atacado, quem por isto passou não existe, já é passado e do que foi nada persiste porque está tudo acabado! Não morro de amores pela desilusão porque qualquer humano não merece crédito que leve a sofrimento pela paixão, tudo engana, tal como tudo passa, ninguém se lembrará, pouco tempo decorrido, de toda a trapaça que tramou o sucedido!

			Que bonito que era, no meu tempo de menino, quando chegava a Primavera, ainda eu era pequenino! Rosmaninho pelo chão, que cheirinho a compasso, badalava a campainha, no preceito habitual, vinha o padre dar o abraço aos da casa e ao restante pessoal! Vós, que sofreis com esperança, que a fé nunca abandonareis, que felizes no Deus que vos suporta porque, sendo verdade, do Céu vos abrirá a porta.

		

	
		
			BOAS FESTAS PARA TODO O AMIGO...

			Ninguém quis acreditar, com entendimento desonesto, naquilo que nos estava a matar e viria a não ter conserto! Foi na farsa e na mentira, por comodismo e sem carácter, na lisonja fácil, como vinha convindo, em conluios com mente que fingira, esconderam o carrasco que era o álcool! No desgosto sem fim, que provocaram, no extinguir duma chama que teimava arder, essas nunca pensaram o crime que acabaram por cometer! Foram anos e anos sem perceber, interrogações sem resposta a aparecer, um emaranhado de mentiras, sem razão, terrorismo sem rosto para ver, em sorrisos e convites, para disfarçar toda a maldade que estavam a tramar!

			Quadra de Natal, penso naqueles que não têm pais nem avós, nos desgraçados que estão sós, sem um beijo nem um postal, vagueando em casa ou nas solitárias ruas, sem a esperança dum encontro banal que lhes traga as saudades das famílias que foram suas! Quadra que alegrou a meninice, que acalentou a traquinice, dum beijo de mãe que escondeu o sofrimento e angústia duma vida de horizontes sem esperança, mas com o sentimento dum amor que sobrava para vencer qualquer dificuldade que chegava! Na ilusão da falsa abastança, brinquedos baratos que alegravam a pequenada, adormecia­-se, na palha, na noite de consoada!

			Finjo que não sinto, por ser pequeno na aparência em que minto, porque na alma sinto o efeito do veneno!A lágrima que se verte sem controlo, evaporada na ruga ressequida, é choro de aberta ferida, que se esvai na injustiça desta vida…

			… E PARA AQUELES QUE DEVERIAM TER SIDO! 

		

	
		
			JANELA DA ALMA

			No doce embalar que afagou meu corpo de menino, acariciando os meus cabelos com lágrimas de orgulho no olhar, viste­-me nascer, bem pequenino e, vaidosa no trajar, à igreja me levaste, a baptizar. Dormi, tranquilo, no teu regaço, sem chorar, sentindo tuas mãos cuidadosas para não me acordar.

			Tu, que tão piedosa viveste, ao teu Deus te dedicaste, que com esse coração, todo mundo abraçaste, oh, minha doce irmã, que desta Terra só levas sofrimento, que, por mim, muito rezaste, começas a esvair­-te, sofridamente, num doloroso falecimento, que não há facínora que merecesse! Não, o teu Deus não existe! Vais partir, não se sabe quando, é bom que não tenhas entendimento, assim a fé persiste e os penitentes, explicando o que não viste, de crença fazendo alarde, vão tornar­-te santa, inventando algum milagre!

			Dói­-me o corpo e a alma, num desespero sem fim, choro por ti, choro por mim, não sei que faça, nem que possa, neste vazio de aflição, sou um nada que vive sem fé nem condição!

			Enquanto a vida me der tento e a dor não atordoar, vou lembrar­-me de ti, em lamento, com saudade e sofrimento, deixando a lágrima brotar! Se a dor não é pequena, por este mundo passar, não, o teu Deus não existe, minha mana Maria Madalena!

		

	
		
			MANA

			A minha irmã chora no dia do seu aniversário, ouve o irmão, que reconhece, sentindo o calvário, de que padece, por não poder falar e quisesse! Ouvi lágrimas de pranto enternecido, senti a angústia da impotência, vi a força, enraivecido, duma alma em consciência, escutando o seu mano querido! 

			Estou longe, doente demais para tal tormento, fraco do corpo e pensamento, sem rumo, nem estrela, no firmamento, como monge em balaustradas enclausurado, fujo de mim, do mundo que é assim e não devia, talvez acobardado porque podia, em tempos que perdi e não devia! Sou eu, mana, aquele que tanto abraçaste, que te liga em pranto desfeito, com todo o amor dentro do peito, que sem medida amaste e que, neste momento, tem a alma ferida e o corpo sem jeito! Quando a alma não é pequena, do povo, diz a lenda de alma ao léu, que uma das santas do Céu foi Maria Madalena. Ai, quem me dera poder voltar atrás, passear pela tua mão, da segurança a minha certeza, julgando­-me, já, rapaz, e, no latejar do coração, saltitar de pedra em pedra sem fazer um arranhão! 

			 Ai quem me dera esquecer tanto que aprendi e me faz sofrer, tanto que estudei e só me mata, olhando os que mentiram só para comer o que era teu, meu e do resto da nossa raça! Que crença essa que não me deste, porque me enraivece quando penso, nada me mostra o que creste e me desatina, triste e desanimado, assim ver­-te! Escondidos atrás das palavras são fantoches esses heróis, voz emproada e barba espessa, brotam futilidades e patacoadas, convencidos, pois então, que uma cobardia de mariolas vividos, lhes deu toda a razão!

			Um dia, sim, um dia bem no fim duma vida mal traçada, alguém, por mero encontro na passada, te diga, já sem interesse no que nos resta, que a vida não era esta a desejada! Fomos joguetes de consciências despeitadas, de gentes mal­-amadas, de reles valores disfarçados de interesses desinteressados! Oxalá os desígnios ainda não tenham terminado!

		

	
		
			OS REIS

			Aproximam­-se os Reis, não trazem, estes, ouro, incenso e mirra, são Herodes preocupados, que azafamados vereis, na procura dum povo encurralado, que foge, como pode, dum estertor horrendo, em corrida de desnorte, como quem, angustiado, já não sabe como fugir da morte! Os pais, em grito de aflição, chamam os filhos, desnorteados, e estes, por ensinamento orquestrado, repudiam os pais que lhes tiram a ração! Geração contra geração, palavras ocas ao acaso da ocasião, lá vão os reis, em alegre procissão, prosseguir o rumo de arrecadar mais um milhão! Inquéritos e investigações, um carapau na jaula de quando em vez, ficam à solta os tubarões, mas mostra­-se ao povo que justiça se fez! Tudo passa e a memória é pequena, o emprego mendiga­-se para sair da arena onde a morte é certa, basta, só, esperar a vez! Como em tempos idos, de desespero e medo, esquece­-se o vizinho, que desapareceu, talvez eu me salve, mudo e quedo, mesmo que fique sozinho a olhar o céu!

			Dizem que um dia virá a ressurreição, maná dos reis para a multidão, sofram nesta vida porque, um dia, chegará a eterna felicidade prometida!

			No sonho da noite, na minha passarola, vejo, lá do alto, pontinhos a brilhar, são os meus amigos em corola que, aos poucos, se vão, o resto são trevas e escuridão, pergunto­-me, a chorar, se outros amigos a este mundo virão!

		

	
		
			NATAL

			Esse pequenino, gerado, em berço escondidinho, brotará, nestes dias, um menino, amado por tanto carinho que, sem percepção, nunca esquecerá o amor que o deixou vir ao mundo! Prenda de Natal no sapatinho, coração que bate devagarinho, chora, indefeso, porque ninguém conhece, mas cala­-se, com medo, no colo que o aquece!

			A consciência que ele ainda não reconhece, tão pequeno ser a desabrochar, deixa­-o sozinho a pensar e, como o cachorrinho atento ao dono a falar, lhe diz, só com o olhar, oh, como tens razão, meu dono, mas eu não posso falar! Vou amar­-te como ninguém te amou, passearei contigo sempre contente, rico ou pobre, nunca me importou, na alegria ou tristeza estarei presente!

			O menino cresceu, à vontade dos outros se sujeitou,o cachorrinho desapareceu e, então, o menino chorou!

		

	
		
			PESAR

			Algo na vida, que não descortinamos a pensar, remexe na ferida que tentamos curar! O acaso existe, quando é bom chamam­-lhe sorte, mas se o azar persiste, numa vida ao desnorte, em esforços sem fim e muito sofrimento, é muita falta de sorte que faz o arrependimento de quem se sacrifica pela prole que lhe deu norte. Não sei se ao sabor da pena, em escrita que me aparece, porei, em letra pequena, tudo aquilo que me entristece! Não pratico o bem esperando recompensa divina, faço o que a minha alma exige, triste fado, triste sina, só quero que a consciência não me castigue. 

			Lá de longe, em ecos que não entendo, nos vales das serranias que moldaram o meu ser, luz brilhante me esconde, no meio de gritarias, aquilo que, parece, outros estão vendo! Não me faz mossa a raiva ou arrependimento, após que sucumba em sofrimento, fizeram­-me a vida uma tumba, é natural que fiquem com o pagamento! Não é vingança nem saudade, só desilusão e desprendimento, procurando a felicidade recebi uma vida de tormento! Foram os anjos ou demo, num turbilhão encarniçado, em feituras que não percebo, me deram um presente envenenado! Não bati no peito três vezes, em medroso procedimento, o rosário não palmilhei, em hipócrita entendimento, nem o terço rezei, por fé que nunca tive, assim na vida caminhei, entre escolhos bem lançados, fugi da pulhice dos embaraçados que, agora, como vingados, alardearão o seu entendimento!  Por longe e sem mesuras, numa vida que abracei, fiz amigos em farturas que amei, dói­-me a alma, em último lamento, pelo que, junto de mim, nunca encontrei! Foi fazendo o bem que me norteou, que colhi as venenosas pétalas de quem me matou. Não quero flores, nem ornamentos, cremado para desaparecer, afastem os paramentos, depressa vão esquecer.

		

	
		
			A CONSCIÊNCIA

			Batem no peito três vezes, em arrependimento que enternece, ouvem a homilia, embevecidos, enquanto afagam as contas do rosário, no fim, bem convencidos, basta­-lhes passar ao confessionário! Arrependo­-me, senhor padre, peço a vossa absolvição, vou rezar avé marias e pai nossos com profunda devoção! Saem limpos que nem anjos, sem pecados a incomodar, estão libertos das pulhices que os levaram a confessar! À noite, em religiosos arranjos, rezam o terço, para a alma encomendar, podem dormir descansados, vão ter um risonho acordar! Novo dia, nova vida, alma lavada para viver, que sorte, minha querida, já podemos esquecer! A teta está a ficar seca, malvada vida a percorrer, sobre isso temos de falar, vamos meter outra peta, olha, depois vamo­-nos confessar. Rola a vida sem aflição, peta ali, desvio acolá, que sorte esta religião, deixa isso p’ra lá, temos, sempre, a confissão. Esta noite, meu marido, prolongamos a oração, vamos ao rosário, querido, para garantir absolvição!

		

	
		
			O MAIS NOVO

			Ser o mais novo, em pequenino, dos irmãos o seu menino, é Primavera florida que esquece enquanto se passa a vida! Adolescência temerosa, por adaptação perigosa, passada na incerteza dum futuro desconhecido, que traz a desconfortante estranheza duma vida que tem de ser vivida! Em incertas deambulações, por veredas caminhadas, lá vamos, aos tropeções, em sofrimentos de puberdade, num meio de maldade, com companheiros da mesma idade, perseguindo, sem certezas, o fim da mocidade!

			A vida recomeça em trabalhos esforçados, somos homens em idade começados mas, com surpresa incal-culada, assumimos responsabilidades de homens experimentados!

			O tempo passa numa luta sem quartel, ano a ano, sem perceber, como pintor sem papel, que trabalhamos num quadro que nos trará amor ou fel! A correr e sem grande dedicação, visitamos a família, que nos olha enternecida mas, num repente, sem demoras de atenção, partimos,fugindo, para onde nos leva o coração.

			A correr e sem maldade, passamos uma mocidade de paixão e sobressalto, acordamos no fim da idade, cabelos brancos, em percalço vivido, esperando recompensa da razão de todo o amor prometido!

			Não é sorte, nem azar, é o acaso a acontecer, somos felizes, se calhar, tristes por ter de ser!

			Ser o mais novo e desamparado, como diz o povo, é morrer mal­-amado.

		

	
		
			CHORO

			Choro a raiva dum povo traído! Choro a angústia dum peito seco, que não alimenta, mais, o filho querido, dum faminto que tem vergonha de pedir, dum estropiado que não se pode arrastar, dum anormal que se ri no meio da miséria que não reconhece! Choro um país que desaparece! Choro por mim e pelos vindouros que, desesperados e atónitos, me perguntam porque lhes ofereci um inferno! Carrego, na alma, parte das culpas que nunca tive, a tristeza duma impotência incontida, a amargura duma civilização desaparecida! Choro a incompetência dos governantes, a ganância dos corruptos que nos roubaram, o conluio dos poderosos que com eles pactuaram, a falta de justiça generalizada, a decisão comercializada, a má­-fé institucionalizada! Choro um povo que padece e uma nação que desaparece, a miséria, a pulhice, o desvario e a aldrabice, a torturante solidão que só existe! Choro um país que me explorou e me saqueia, uma nação que me abandonou e que fraqueja, um povo que lutou e perdeu a esperança, os traidores que fizeram do acaso a sua vingança, os vendilhões que encheram a pança, os rapazolas assaltantes que fizeram da pátria a cobaia dos debutantes, sem saber, sem bom senso e com arrogância! Choro­-me a mim, que já não sei quem sou, se ando perdido ou desencontrado, mas triste e mal­-amado!                  

			Triste destino, malfadado fado!

			Choro! 

		

	
		
			 “NAS ASAS DA TEIMOSIA”

			A natureza, que muitas vezes é madrasta, deu­-me o privilégio de conhecer, e viver bem de perto, o Cte Faria e Melo. Encontramo­-nos em Aveiro, na B.A.7, em Janeiro de 1963, para o início do curso de oficiais milicianos pilotos aviadores que ficou registado como P2/62, Patos Bravos. As peripécias de 18 meses em conjunto não são transponíveis para uma narrativa completa por quem, nascendo sem as prerrogativas de escorreita escrita, pretenda, neste momento, pintar o quadro que cimentou amizade, respeito e admiração! O tempo fez com que ficássemos amigos, confidentes e actores, num palco de dificuldades, onde, como todos sabem, imperava a vontade firme para vencer as dúvidas, as capacidades e a força anímica para levar a bom termo o sonho que era alimentado na alma desde a meninice! Como outros, com vontade como a nossa, vencemos esse desafio e, no dia 31 de Julho de 1964, alunos do mesmo instrutor e abraçados na alegria da vitória, tornámo­-nos nos “ Super’s” de que todos bem se lembram! Éramos pilotos da Força Aérea Portuguesa.
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